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A Complexidade da Ciência Jurídica e a Teoria do Caos: incertezas na 
flecha do tempo ou nas asas das borboletas.  
 




Falar em ciência é falar no complexo, é falar no fim das certezas de Prigogine, 
pois assistimos ao surgimento de uma ciência que não mais se limita a situações 
simplificadas, idealizadas, mas nos põe diante da complexidade do mundo real; não 
mais se limita, de acordo com Morin, na inteligência compartimentada, mecanicista, 
disjuntiva e reducionista que rompe com o complexo do mundo em fragmentos soltos, e 
que fraciona os problemas, separa o que está ligado, unidimensionaliza o 
multidimensional.  
Noções como a de caos, desenvolvida por Gleick, invadiram todos os campos 
da ciência, seja da física quântica, por exemplo, com Prigogine que se utilizou do 
conceito, passando pela economia, administração e demais campos do saber, ao Direito 
Brasileiro, com Aronne. A certeza e a exatidão não são mais paradigmas das ciências, 
muito menos das Ciências Sociais, cujo relativismo ganhou muita força, e se estendeu 
para o Direito, que é eminentemente interpretativo e, portanto, sofre as inúmeras 
possibilidades de interpretação e quebra com o principio da certeza racional e 
pragmática na resolução dos casos concretos. 
Compactua-se com o pensamento de Morin que leciona a necessidade de 
restaurar a racionalidade contra a racionalização, pois é preciso considerar 
racionalmente o mito, o afeto, o amor, a mágoa; a verdadeira racionalidade está aberta e 
dialoga com o real que lhe resiste; ela não é apenas crítica, mas autocrítica.  
Nas relações que ligam o discurso à complexidade, à transdisciplinaridade e ao 
caos, pergunta-se: o que é o caos? Hesiodo, na Teogonia, explica que no princípio de 
tudo, o que existia era o caos e que este se refere à esfera do não ser. Antes mesmo de 
alguma coisa existir, o que existia era o caos. Neste trabalho o termo “caos” é utilizado, 
na esteira do que preceitua Gleick, como a ciência do imprevisível, e da incerteza 
compactuada por Morin. A teoria do caos é descrita como sensibilidade extrema às 
condições iniciais.  
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O caos questiona a possibilidade de fazermos previsões de longo prazo de 
qualquer sistema, e neste sentido dentro do Direito, pois diferenças mínimas das 
condições iniciais levam o sistema a gerar resultados diversos. Isso nos leva à ideia do 
Efeito Borboleta: uma cadeia de eventos aparentemente sem importância que muda os 
acontecimentos através do tempo e leva a resultados imprevisíveis e mostra que toda 
experiência é única e aleatória. Nesta linha de raciocínio, e tomando a teoria do caos 
como fundamentação, tratar de previsões jurídicas de longo alcance é uma possibilidade 
fadada ao fracasso, porque tudo muda o tempo todo como uma onda no mar. 
Na teoria do caos, a infinidade de eventos impede de dizer que uma mãe que 
teve depressão pós-parto, rejeitando o filho, o efeito que terá sua atitude no futuro na 
criança é ela se tornar uma pessoa agressiva ou assassino em série, por exemplo. Pela 
teoria do caos, esse passado não tem um efeito linear, pois se relaciona com um número 
infinito e complexo dentro do sistema.  
Certezas, exatidão, determinismo. Desde quando se acostumou com esses 
conceitos? Desde quando na História da humanidade estas expressões são importantes? 
Desde a época pré-socrática de acordo com Nietzsche, a questão do determinismo está 
no centro do pensamento ocidental, e a ciência jurídica se constituiu como uma ciência 
baseada na racionalidade, na certeza e na exatidão. 
Em que o caos se relaciona com o Direito, portanto, se durante tantos séculos o 
que prevaleceu foi encarar a ciência jurídica por este viés? A prevalência de explicar-se 
os fenômenos jurídicos pelo modo da racionalidade deu-se por causa da necessidade da 
segurança jurídica. Porém, de acordo com Prigogine, situa-se hoje no ponto de partida 
de uma nova racionalidade, que não mais identifica ciência e certeza, probabilidade e 
ignorância. 
Além disso, tem-se o desenvolvimento das ideias de flecha do tempo, também 
por Prigogine, que afirma que todo o tempo é irreversível, em razão da própria 
obviedade do tempo não voltar, seja nos fenômenos químicos, e da natureza, como 
também nas situações jurídicas, fazem com que se analise a impossibilidade do retorno 
ao status quo e a aproximação do jurista com o historiador e com o antropólogo, já que 
há necessidade de reconstituição de um passado que não existe mais.  
Ao aproximar a teoria do caos do universo jurídico, percebe-se que não é 
possível ter certeza de absolutamente nada, nem mesmo das motivações que 
ocasionaram determinado crime julgado em sede de Tribunal do Júri, nem mesmo qual 
será o veredicto. A incerteza, e Lopes Jr. também reconhece, está introjetada em todas 
as dimensões da vida. Incerteza que aparece até mesmo na solução dos casos jurídicos, 
porque as situações são únicas e novas, sempre, e, o que é determinante na resolução 
destas situações jurídicas concretas, é a emoção que apossa os personagens e os 
espectadores da cena viva do teatro mágico do universo jurídico.  
Também não é possível, no palco do Direito, uma decisão voltar atrás. Toda 
decisão jurídica traz efeitos prospectivos, ou seja, efeitos futuros, do momento da 
decisão em diante, a exemplo de uma concessão de liberdade provisória ou de uma 
prisão ilegal. Conta-se a partir dali, para trás, o que tinha era o efeito inverso, nesta 
situação, a prisão do indivíduo. Toda decisão é irreversível e traz consequência que se 
bricolaa outra e assim sucessivamente, até a criação de telas únicas, multi-coloridas e 
prismáticas no palco do existir.    
Observando-se os personagens que participam de uma ação judicial, ou mesmo 
de um julgamento em âmbito do Tribunal do Júri, tem-se uma compreensão de que todo 
fato jurídico analisado é novo e traz suas especificidades, suas novidades e suas 
características próprias.  A reconstituição do que já passou ocorre pelas lentes dos 
advogados, defensores públicos, promotores e juízes, e não raro de estagiários de 
Direito, das histórias com personagens reais, que aguardam decisões para suas situações 
novas e irreversíveis. Personagem, de um enredo não ficcional, que trazem angústia 
diante da total falta de certeza do que ocorrerá no desenvolver nas fases processuais e 
nos desfechos jurídicos, malgrado absurdos, surreais e kafkianos, no labirinto 
inesgotável das possibilidades emocionais dos que da cena participam.  
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